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A criação de um curso interuniversitário de especialização em 
filologia vem sendo pensada por nós há uma década, com diversas 
tentativas, muitas sem qualquer resposta das instituições a que foram 
apresentadas as propostas. 

Em 2005, durante a IV Jornada Nacional de Filologia, na 
Universidade de São Paulo, apresentamos e discutimos com a 
comunidade acadêmica as possibilidades e a viabilidade de um curso 
de especialização em filologia a distância, com professores de 
diversas universidades, quando já havíamos feito uma pesquisa de 
mercado com respostas positivas de mais de uma centena de 
interessados em participar dele como alunos ou como docentes. (Cf. 
http://www.filologia.org.br/ivjnf/14.html). 

Desse ano em diante, intensificamos os esforços para 
conseguir uma instituição universitária que abrigasse a proposta, 
oferecendo uma minuta do projeto a diversas delas, até que, em 
2008, algumas universidades nos sinalizaram interesse, com diversas 
contrapropostas, entre as quais estavam a da UNIGRANRIO, a da 
UNESA e a da PUC-Minas. 

Avaliando, entre outras variantes, a tradição acadêmica de 
cada uma dessas instituições de ensino superior, no sentido de dar 
maior valor ao curso, decidimos aceitar a proposta da PUC-Minas, 
apesar de não conhecermos em detalhe a estrutura acadêmico-
tecnológica de nenhuma delas e a capacidade para bem desenvolver 
um curso absolutamente novo no mercado de ensino superior a 
distância no Brasil como é o de especialização em filologia. 

Aprovada a proposta, com os detalhes pré-estabelecidos 
quanto à estrutura do curso e de seu corpo docente, aguardamos o 



tempo necessário para que a PUC-Minas conseguisse implantá-lo em 
seu sistema para que pudéssemos divulgá-lo e fazê-lo acontecer. 

Na coordenação acadêmica, somos responsável pelo plano 
geral do curso, seleção e orientação do corpo docente e pelas 
decisões acadêmicas durante a sua execução. 


